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Até março de 2003, focos de transmissão de Leish-
maniose Visceral Canina eram reconhecidos em mais de 
20 (vinte) diferentes municípios da região oeste do Estado 
de São Paulo. Nos últimos cinco anos, milhares de cães 
dessa região foram identifi cados, em inquéritos sorológi-
cos, como infectados por Leishmania (Leishmania) cha-
gasi, tendo sido apreendidos e eutanasiados.

Foram diagnosticados mais de 140 (cento e qua-
renta) casos humanos de Leishmaniose Visceral Ameri-
cana, em diferentes municípios dessa região (Andradina, 
Araçatuba, Birigui, Castilho, Guaraçaí, Guararapes, La-
vínia, Mirandópolis, Penápolis, Promissão e Valparaíso), 
segundo dados da Vigilância Epidemiológica da Divisão 
Regional de Saúde VI da Secretaria de Estado da Saúde 
de São Paulo.

A necessidade de encontrar alternativas que viabili-
zem o controle da Leishmaniose Visceral Canina levou-nos 
a estruturação de um ambicioso projeto de pesquisa temáti-
co interinstitucional sobre procedimentos laboratoriais para 
o diagnóstico da endemia no Estado de São Paulo.

A presente comunicação tem o objetivo de apre-
sentar os resultados obtidos até o momento (março de 
2003), quando estamos desenvolvendo atividades relati-
vas à avaliação / validação de teste rápido para o diagnós-
tico da Leishmaniose Visceral Canina, em condições de 
trabalho de campo, com a utilização de antígeno recom-
binante rK39.

O estudo vem sendo conduzido na região do oes-
te paulista, área endêmica para a Leishmaniose Visceral 

Canina e, em áreas com transmissão de Leishmaniose Te-
gumentar. Os cães incluídos nas avaliações já realizadas, 
estão assim classifi cados: 

1. Cães recolhidos nos Centros de Zoonoses dos 
municípios de Araçatuba, Andradina, Guararapes, Miran-
dópolis e Pereira Barreto, com ou sem diagnóstico pré-
vio para Leishmaniose Visceral Canina; 2.Cães incluídos 
no estudo a partir de sorteio de áreas desses diferentes 
municípios (amostras aleatórias); 3. Cães com Leishma-
niose Tegumentar; 4. Cães incluídos no estudo a partir 
de   inquéritos realizados nos municípios de Itupeva e 
Caraguatatuba, indenes para Leishmaniose Visceral mas,  
com focos de transmissão para Leishmaniose Tegumen-
tar; 5.Cães com outras patologias (erliquiose, babesiose, 
toxoplasmose, fi lariose, doença de Chagas). 

Para todos os animais estão sendo realizadas: 
a. Avaliação clínica e/ou achados de necrópsia; 
b.  Anticorpos anti-Leishmania – rK39 dipstick test (Inbios  

International-USA) em sangue total, soro sangüíneo e 
papel de fi ltro e Reação de imunofl uorescência indireta 
(BioManguinhos-  Fiocruz-Brasil) em soro sangüíneo e 
papel de fi ltro; 

c.  Demonstração da presença  de Leishmania – Esfrega-
ços de punção de linfonodo e/ou aspirados de   fígado 
e/ou baço; Culturas para isolamento do parasita; Inocu-
lações em hamsteres para isolamento do parasita; Cole-
ta de biópsia de lesões cutâneas  ou baço ou linfonodo 
para extração e purifi cação de DNA para posterior rea-
lização de PCR espécie-específi co.
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Na fase atual de desenvolvimento do estudo o pro-
tocolo acima descrito foi realizado com 1.071 cães reco-
lhidos nos Centros de Zoonoses municipais. Para o teste 
rápido “rK39 dipstick” temos encontrado sensibilidade ao 
redor de 90%, qualquer que tenha sido a amostra exami-
nada (sangue total, soro sangüíneo ou eluato de sangue 
em papel de fi ltro). 

Para a reação de imunofl uorescência indireta, tra-
dicionalmente empregada nos inquéritos caninos previs-
tos no Programa de Controle da Leishmaniose Visceral 
no Brasil, a sensibilidade varia em 83% e 81% em soro 
sangüíneo e em papel de fi ltro, respectivamente.

Quanto à especifi cidade, para o teste rápido com 
antígeno rK39, tanto para os cães com Leishmaniose Te-
gumentar, quanto para os animais clinicamente sadios in-
cluídos em inquéritos caninos nos municípios de Itupeva 
e Caraguatatuba, com focos de transmissão de LTA, 100% 
dos exames realizados resultaram negativos para anticor-
pos anti-rK39.

Deve ser ressaltado que a concordância entre re-
sultados obtidos em um mesmo teste diagnóstico (teste 

rápido ou reação de imunofl uorescência) com diferentes 
tipo de amostra (sangue total ou  soro sangüíneo ou papel 
de fi ltro) foi:
a.  Teste rápido “rK39 dipstick”: sangue total x soro sangüí-

neo – 98,5%; papel de fi ltro x soro sangüíneo – 98,3%; 
b.  Reação de imunofl uorescência: papel de fi ltro x soro 

sangüíneo – 88,2%.
Várias reações, tanto no teste rápido quanto na re-

ação de imunofl uorescência indireta tem sido observadas 
inespecifi cidades do tipo “fracamente positivo”;

Não descartamos a possibilidade de alguns “fal-
sos negativos” serem devidos a agente etiológico di-
ferente de Leishmania (Leishmania) chagasi uma vez 
que dos 315 isolados de Leishmania conseguidos até o 
momento a maioria ainda está em processo de identifi -
cação específi ca.

Com todas as ressalvas aqui registradas julgamos 
oportuno comentar que os resultados obtidos até aqui são 
animadores servindo de estímulo para a busca de uma al-
ternativa viável para o diagnóstico, em condições de tra-
balho de campo, para a Leishmaniose Visceral Canina. 


